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'%Í Eâmp. Snr. Frok. Alberto O: Fhoad, — 
= — M. D. Chefe do Departamento de Zootecnta da,Escolaaâupe— Ã 
3 rior de Agricultura e Veterinaria do Estado de Minas Gerais. 
SE Fs ” = z | ; 

Cumpreeme aprésentar a V. Excia., 0 relatorio da becçao ãe Sui- 
nocultura deste Derartamento, como encarregado e professor assistente. 

=S Flcaram à DOSSO Cargo no prlmeiro semestre letivo de 1935, 0S CUBs — 
sos de zootecnfa geral e, zootecntfsa especial - suinocultura - para o cur- | 
so fundamental que Se achava dividido em quatro turmas. 

e Durante o segunão semestre do mesmo ano, foram dados por nos, os 
programas de zootecnfa geral - suinocultura e avicultura - para Q curso 
M2 que tambem Se achava dividido em quatro turmas. Por solicitaçao de 
alunos, foi organizado pela Miretoria,um curso optativo de suinocultura 
para o M4 que ficou a nosso cargo. 

Devemos dectarar, foram os programas esgotados em ambos os semes- 
tres e, 0S Cursos se processaram mom regularidade. 

a ] 
E MOVIMENTO DE AULAS E ALUNOS - 1988 , 

y | Nº que E Z de 
Gursos |Mate- |Nº de |Nº de |Nº de |Nº de |abando|Frequen| Ouvin+Freguent 

rias (lauúlas lalunos|/apro- |repro-lnaram. lcia tes jeia 
= === vados j|vados 

;;Éag? F1-AB e Suind 138 30 25 õ o 4.111 &4 99;3 
5 E Ei=CD TYiem 156 28 9 < 4 4290 | 0 98,ó5 

: M2=AB Suing | 181 27 23 1 s 3. 557 o 98,2 
M2-CD ITdem 1236 2 29 o j 3.654 o 99;55 

o o 702 Ô s 4 IMi-nOpt. |19om 45 16 16 

FE% REUNIÕES GERAIS: 
=E Tivemos o ensejo de fazer quatro preleooes em réunioes gerais que 

— Versaram sobre os seguintes assuntos: = 
12 -.A,educaoao do povo rural (alguns dados estatisticos). 
228 = 0 a roveitamento das férias. 
32 « Exito na fazenda - meios de obte=lo. 

* 49 -A educaçãoda mulher - seu reflexo na formação dos futuros 
homens. s 

SEMANA DOS FAZENDEIROS: 
" Ficaram sobwa nossa responsabilidade os seguintes cursos: * 

Curso nº 34 - Julgamento e tratamento dos reprodutores suinoS. 
Cirso nº 35 - Creaçao de leitoes - Alimentaçao, brejo e maternida&ãe. 
Gurso nº 36 - Engorda racional dos porcos. 
Durante os quatro dias da semana dos fazendeiros, tivemos 123 aulas 
frequencia de 284 fazendeiros, distribuidos da sevulnte maneira: 

% 
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a) Vurso nº 34 -= - - - - 83 vrãsenças. 
ee T E SSS — s 181 : 
ER T EAA d 70 s = 

EE aa Em 2SA - ' 
Devemos dizer do alto interesse Qav1do por parte dos SnNrs. agricul-.í 

- tores nos problemas âaonmmicoe da creaçao de porcos e, ainda no solucio- - 
ÇBL namento dos grandes males como - verminose, batedeira principalmente, eu= 

— * -3jos meios preventivos estao perfeitamente ao alcance de qualquer creador,. 
; Grande era o numero daqueles que fóra das exposiçoes de aulas, nos . 

procurava sólicitando, informasse a vespelto dos seus problemas particular 
res. : 

' — Durante todo 0 ano de 1983 regpondemos a 45 cartas de consulta âes 
o .snrs. fazendeiros,de diferentes regioes do Estado. Na-maioria destas car- — 

| tas, , a consulta era referente á aquisiçao de reprodutores. à uma porcantae=9 

— sem grande, tivemos que responder negativamentee Ha necessigâde áe aumen- 

: — - tar a produçao de reprodutores. ãã 
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CONTAGTOS: : : : 
— — Continuando o trabalho de assistencia ás fazendas, nós fizemos — 
: 21 ns:.tas, no municipio de Viçosa, a varios creadores. É este, sem dus — — — 

vida, um trabalho de alta moortanca.a. Está em organizaçao um registro 
á para estas visitas. 

! Além destas visitas e, a semana dos fazendeiros, de que já nos 
referimos, tivemos contacto com 8& agricultores que vieram 2. Escola em 

bysca de informaçoes., Dentre eles, queremos fazer saliente as informa- 
çoes dadas ao Dr. José Hygino, com quem palestramos cerca de 10 horas, 

CIDOS : 
AÀ Seguir damos uma lista, pela quail podemos notar o movimento de 

venda de reprodutores: 

de MOVIMENTO DE VENDA DE REPRODUTORES 

ESstaçao * iEStado | Proprietario * Nº" Raça 

| calafate - ' 
. : «Horizonte iMinas Fazenda da Gameleira . Duroc 

Idem ” b ” Y/ = Polland 
Ponte Nova " fmilio R. Barbosa d Duroc 
Lafayette v Gia, Meridional de Mine+- 
= Tação 2 Duroc 
Garatinga * Sebastiao Veaz de Mello | 1 - 
Bio Branco : Gabriel Botelho . o 

Mai. Maguiné » Americo Penna Lagr=—> 
Tamboril » furipedes de Paula = Polland | 

. Viçosa - = 

Sylvestre * Pedro Garcia Z Nacional 
: f Abr.| Ensenho * Afonso &. Carmeiro FE * 
| ; Santa Esmenial * t Manoel 1. Gomes 3 Poliand 

Vicosa - i 
Coliumea ” Arthuúr Bartha, sE Nacional 

' Sta.Esmenia " Manoel M. Gomes 2 Polland . 
Mar.! Cúrvello " - |Dr., Paulo Salvo 1 7|Duroc 

Dôres do 
Jun.! Indayaà * Dr. Gustavo Fortes EA E 

Idem EA * = , é Polland 
Viçosa - P. : = 

| do Anta X Antonio Brandao Resende | 1. â 
Guardas » Julio de Mello Franco 3 ” 
Pedro Leo- 
poldo * Jose Augusto Rocha, t " 

| baude * José Vasconcellos 2 Duroc 
| Fev.! Itá ” Joaquim Barbosa Souza Eb oA 
] Porto Novo “ Domingos áAndr. vilella | Polland 
| Jul.i Rlo de Janº. D.Federall Manoel de 4. Mello Fº, É Duroce 
j Ponte Nova &s&inas Sylvio de Almeida . ET " 
) Carangcola s Dr., Pedro Paula Netto d * 
) Set.| Prados ; - Olympio R. Reis EE P 
| Ubá . * : Joao Dias Paes ? " 
P FCo. Bernar=e 
] dino * AITf Schneiner E ” 

Caratinga , José Alexandrino Abreu |1 " 
Catiara-Patos * Octavio Dias Maciel s Polland 

; aánna KFloren=- : 
Í cia - P. Noval * Cia. AssucC. V. Martins | l Duroc 
j y IOut. Crasto - 

| Marianna * EBiuardo N. da C. Lanha |9 f X 
| Pedro Leo- 
| poldo ” Insp. Regional M. Agricaá L * 
] Idem " . " " * d Polland 
| VvVictoria E. Santo | Antonio Hegner 2 Duroc 
| De Luiz WMinas Gastao Vilella Junqueira 1 Polland 
| Povidencea w Dr. Jº Martins de Barrog L " 
| Ponte Nova » : Antº Caetano Souza |1 | * 

M. Claros º Bnedlcto Gomes SE S 
Uberlandia =z Vicente R. Cúnha = 
: : “Gontinúa IÍ ,' ; 
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.Estado - E Proprietario . | Nº Bace "- 

Continuaçao 10 
s) Minas Dr. Joaquim L. L.Ribeirol 3 Polland . 

Se Manoel — * Balbino R. França Junior| 2 Y ' 
Tdem b - ” - » 4 Duroce 
CGachoeiro õ 
do Itape- 
merim E. Santo | Secretaria da Agricultura 5 ” 

Nov.| EdSgard : : 
Werneck Minas ántonio Carvalho gampaio' 1. 890 2” 

Devemos declarar que 0s reprodutores enviados, chegaram em bom.es— 
tado aos seus destinos e satisfizeram plenamente, conforme declarações 
por cartas, aos sSeusrproprietarios. Em resumo: 

1) Foram vendidos: 
a) Ba%a Duroc Jersey - (Ste renrodutores 
D Polland dúhina - 3O 
cç " Nacionais - 5 - 

Total 78 " 

2) Na matúria foram adguiridos por fazendeiros mineiros: 
1) Estado de Minas : - 65 reprodutores 
2) Estado do E. Santo - F * 
3) Districto Federal - X , 

3) Conforme o quadro que se pode ver a folhas nº 2, os reproduto- 
rês, por compra, foram despachados para 25 municipios mineiros e a 38 
fazendeiros. 4 
GEVADOS ABATIDOS: : 

Para o abastecimento do internato e, ainda sSuprir, por algum-temaeo . 
po, o0s diaristas da Escola, foram abatiãdos 73 cevados. Estes cevadosS de- 
ram um peso bruto total de 8.743 kgs.' e, um peso liquião igual a 7.643 
Kg6S. ISto e; fuma tara correspondente a 1.106 KgS. Tendo em maãos estes 
dados, nos e facil tirar as seguintes conclusoes:- 

1) O peso médio de cada suino abatião foi igual a 104,690 Ks. 
iigquidos oqou 6,970 arrobas liíquidas. » 

2) AÀ percentagem de tara de todos eles fói de 13,9%. ; 
este um ponto de capital importancia, pois que a tara comercial=. 

mente úsada pelos compradores de "capados" é de 20%, ou sejam 2 ksg. por 
arroba. O numero de suinos abatidos nãao Foi pegqueno e, ainda devemos a- 
crescentar que estes animais sacrificados foram de todas as idades - ca- 
chaços, yorcas creadeiras, etc. Este dado vºm.lndoçar o que vamos diger - 
a tara de 30%, é excessiva e,. dá prejuizos ào lavrador. Continuando es- 
tes dados, será facil a £scola aconselhar, em futuro, uma tara razoavel 
que atenda a todos os interesses. 

Ainda foram vendidos 27 cevados,., Destes 27, 10 Poram abatidos agqui 
na Escola, ém principios de fevereiro e, eÍVladOS ao Rio. Tinha essa re- 
messa por objetivo, a verificuoao da possibilidade da praça da capital da 
Republica. OB Outros 17 cevados, forem vendidos ao Snr. Manoel Silva 
(comprador de Furtado de Campos), em agosto. Venda forçada pela aftoSa. 

Movimento geral de cevados: ” 
Nº vendidos: : 

a; Para o Rio « - = = = = = 10 cevados 
o t Furtado de Campos - 17 * 
C) t & EsCola — —— e ” 

Total TT > 

. PESOS EM KGS. ) 
Í : LT BRUTO 

Para o Eio 10685150 sE 
Fotlagção Cóonmpos 1.824,000 | 2.280 

t*  a£scola 7.643,000 | 8749 

Total 10,535,150 .
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"cCevado. Estes encontram saída, por preços razoaveis, para ass&r;iSaíram'ª;: 

 LEITOES ABATÍDOS: : 

Báças Nº de par-/Nº de lei-t . Mottos : Copérturas 
tos toes nas- | Leitoes Aduitos = 

cidos : 

Duroc 16 102 .a — 2s 
Polland : 8 58 2a 2. : 18 
Nacionais 10 75 12 EE 8 

? - & 

Totais 34 235 ES 4 46 

” RETROCESSOS: 

* tempo possivel, os parques que se destinariam às novaãªgânhadas. 

= Durante o ano, o refeitorio e pessoas estranhas, adquiriram 1ei- 
toes para assSar. É este ponto de interesse para O estabeleclmewfç3fpoisráw 
ha senpre animais que nunca serao bons, nem como reprodutor : é nem como. 

do rebanho, desta maneira, 38 leitoes. 

BALANÇO De COBERTURAS = PARTOS = NASCIMENTOS E HQE;?SÉEEíLSSS 

Verminose: Desde o mês de fevereiro, podia-se notár uma grande in- 
festaçao de vermes. Como constataram as autopsias feitas em animais que 
foram apatidos, tal o estado de miseria organica, o vermfie causador de 
tao devastador mal - a verminoge - era o "Ascarisº sufs", vulgarmente 
chamado lombriga. A contaminaçao atingiu quasi à proporçoes assustado- 
ras, tendo-se verificado prejuizos nos animais novos, por morte e, prin- 
cipalmente por falta de desenvolvimento. No tratamento procedemos: 1) iso=! 
Aamento em baias, dos infestados - 2) araçao dos parquêsS, com mudanças 
ifrequentes dos porcos. Preocupamo-nos em deixar, em descanço, pelo maior 

- —— 8) domo velfmicida, ysamos a 
-  "agua raz", na proporçao de 20 

a S0 gramas por cabeça, mistu- 
Ti rada na raçao feêca. Ô tratament 

| %era.geito jotes de 10 a 15 
' leitoes. 0 Sucesso foi completo. 
' Como esta droga é facil de ser 
encontrada e o seu ministramen- 
to é tambem facil, naão tivemos 

 duvida em aconselha-la. Aprazg- 
nos poder diger, todos que em- É 

* .pregaram a"“agua raz", obtiveram 
'bons resultados. Outros vermifu= . 
&6QoS foram usados para demonstra- 
'ção aos alinos, 
| * Barnas Sm principios do 

. mês de julho,veio associar é ver- : 
á, º | minose, um Ssyrto detsarna que 

PE |felizmente naão teve muito gra- 
: = E EP ves consegquentias, pois foi em 
ESta Lotcgrglla e de dois irmaos, dea tempo combatida e controlada. uma mesma ninhada, em que um £oi tra- tYmpregamos nara debelar o mal os tado contra verminose outro nao, seguintes meios: 

Pode=-se avaliar bem o grande = x l-Isolamento dos sarnentos. prejuizo que nos causa a verminose. 2a-Desinfecçao perfeita dos 
abrigos - usando-se cal. 

S= Nos animais atacados, 
: foi usado 0 querozene puro e mis- 

turado em partes iguais com oleo (azeite). Lavava-se o animal com sabãó, procurango tirar-se-lhe as crostas formadas e, em seguida, com o auxilio . de algodao qu pano, passava-se-lhe o querozene. . == 
Dependendo da infestaçao, o aníimal era ou não tratado de uma só vezs 

Prestaram grande auxilio os coçadores que fizemos., Nestes a seguinte mis- tura era usada: : 
QUerozene - = - - == -1 l1itro . 
Cosimento de fumo = - - 1 * 
Agelte É =« == =-m=1 — 

á : & 

4 RS MENA SS sa < c ião o SE concccc s 
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: As fotografias seguintes,numeros 1 e 2;,350 de 

= . jâ' 

Z EE 

: | 

,gl 

E R) - i$ 

, *% '3 

; Nº 1 & Nº 2 . | 
Nesta fotografia, pode=-se notar as $ Nesta fotografia nota-se o L estado — 

| lesoes provocadas na epiderme pelo $ em que fica o olho do leitaãao ata- ª 
EE "Sacopta". ó $ cado pelo"sacopto", ; Z 
' : Acx 

: ªgtc%g: Os suinos foram cometidos deste mal que felizmente, nao 
deixou registro de mortes, nem de abortos, tendo portanto sido de conse- 

: —quencias. poúco graves. : 
E Foi identificada no rebalho,em primeiro logar na céva, a 21/8/985,. 

: É de se supôr, tenha vindo dea secçao de bovinos que com este mal vinha 
lutando, havia algum tempo, apezar de toda precauçao tomada referente & 
isolamento e ete, : 

O atbague limitou-se á céva e, a um lote de porcos em experiencia 
Úíe—custo de um quilo de toucinhol; encetada por alguns alunos. Esta fi- 
.cou prejudicada. OS outros animais, num total de l149,nao adoeceram. Is- 
to por terem sido inoculados pelo Dr. Pares - com sangue de boi em con- 
valescencia do mesmo mal. ISsto a 4/9/933. Os resultados foram magnifi= 

, cOoS. : 
* . Para tratamento dos cascos - parte onde,de preferencia localiza-se 

a aftosa - fizemos"pes-deliuvho" sêcos de cal,antecedendo-os um deposito 
dagua creolinaqa, com largura pastante para o animal dar duas passadas, — 
molhando=-sSe até um pouco em cima da sobre-unha. Isto deu magnifico reêer . — 
sultaão, pois era somente fager passar neste local, todos os animais, : 
duas a tres vezes por dia. = : : 

Em fins de setembro, já naãao podiamos registrar nenhum caso novo de 
aftosa, Somente alguns animais sofriam ainda um pouco dos cascos. 

Mortes: A secçao perdeu o seu melhor reprodutor "Polland China* a 
19 de agosto de 1933. Suino importado dos Estados Unidos,pelo Ministerio 

À da Agricultura, de onde foi cedido é E.S«à«.V. Este animal tem o pedesree 
registrado no livro nº 1,fls. 27,nº 54,do Serviço Genealogico, e tinha — — 
por nome “"Resthaven 202" e nº 896, 

Transerevemos a seguir o atestado de autopsia: 
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fáutopsia praticada-no Reprodutor Polland China 

Resthaven 202 - com 4 1/2 anos de idade; peso 295 kes. 
Importado dos &. U. da America do Norte. 

| à 18 de julho apresentou uma claudicação do membro posterior di- 
| reito revelando o exame'clinico a extstencia de um abcesso na.região : | dlantar correspondente é gzona da primeira falange. Foi-lhe aplicado emo- — | ientes e revulsivos com o fim de -=ãcelerar a formaçao do obcesso que foi í puncionado a 8 de agosto. : a 
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E Pesquiza de laboratorio: Esfregaço de sangue e de polpa de figado 

MS ãos 7 dias do mes de setembro do ano de 1933 foi sacrificada a. 

E N TE SA TE aA E 

A 15 o apoio desse membro (que até-.à dáta da punção do abcesso nao n 
se fazia) era normal, passando entao 0 animal a nao Se apoiar com 0º . 
membro anterior direito., ÀA palpaçao revelou a existencia de um fragmen=- 
to ó6scio na parte Ssuperior da face interna do humerus sendo gstebele=" 

cido 0 diagnostico de uma fractura desse osso cuga naturega não se pou- ) 

-de precigar em virtude das dificuldades opostas pelos orgaos â%,rçgiao : 

a um exeme minucioso. O tratamento instituido visava à resonstituiçaão — 
do osso fracturado. à 19 pela manha, o animal (que na vespéra se acha- 
va em estado geral satisfatorio) foi êncontrado morto em decuúbito la- 
teral esquerdo nao tendo sido presenciada a marcha dos sintomas que 
precederam à morte. À . 

: A aútopsia praticada às ll horás desse mesmo dia revelou: 
s Exame cadaverico: Incisao linear de dois e meio centimetros na = 
SE peledo lado externmo da regiao correspondente à primeira falange e SaíãaT_ 

& de corrimento muco-sanguinolento pelas narinasS. S : 
Aparelho digestivo: Congestao circeunscrita da mucosa do duodeno 

e jejuno. Figado Escuro, congestionado, infiltrado de gagzes que abriam .. 
alveolos nó séu parenquima., Bolhas gazosas na superficie da capsula de . <& 
GLisson que apresentava fócos de coloraçao esbranquiçada e amareladas. 
Baço pouco congestionado. : S ' 

- Aparelho respiratorio: Congestao da pleura, sem derrame. Mucosa 
traguial e bronauica congestionadas. Inflamaçao do parenquima pulmonar 

* em toda a extêncao de seus clobos, diafragmatico, cardiaco e apical. 
Aparelho circulatorio: Pericardiite difusa com abundante derrame, 

Ssero-sanguineo. Inflamaçao da s valvulas auricolo-ventiiculares. 
; Aparelho uro-genital: Inflamaçao congestiva do parenquima renal. 

Présença de nove nematelmintos (Stephanuros Dentatus) no tecido perine- 
fIINDÇO. : : 

Aparelho locomotor: Esquirola ossea de tres e meio centimetros, 
saliente, de bordos agudos, soldada a face interna do humeros direito. 

revelaram alguns estreptococos e estafilococos e grande quantidade de = 
um baciolo longo e grosso com grandes gsporos terminais e coraveis fa-= & 
cilmente pelo Gienesa. Outros exames nao puderam ser feitos por falta 
dê materiale — ; 

: Pelás lesoes encontradas e exames Feitos pode-se admitir como 2EA 
"causa-mortêés" uma senticemia provocada pelo baciolo acima descrito ceu= 
ja identificaçao não foi possivel se fazer. 

Viçosa, 1º de setempro de 19353 
(aã Joao Baptísta Pares". 

No dia 5 de agosto de 1933 uma das marram vindas de Pinheiros, 
apareceu com um pequeno prolanpso vaginal que progrediu, havendo mais 

— tarde tambem propapso retal o que motivou o seu sacrificio, conforme 
':ãê termo do medico veterinario transcrito a seguir. 

“TERMO DE SACRIFICIO DE ANIMAL 

porca Ermelinda 1 - 242 p. S. Duroc Jersey pertencente a esta Hscola 
= pelos motivos abaixo. S , ' 

Desde ha algum tempo vinha o animal em questao apresentahdo fre- 
quentes recidivas de um prolanso vaginal pouco tempo anós a sua redu- 
çao. Mais tarde em cocomitancia passou a apresentar tambel prolapso do. 
reto que; com o vaginal, se repetia com frequencia. Em virtude detes : 
fatos tornou-se um caso grave cujas possibilidades de recuperação econo- 
mica do animal desanareceram em consequencia do que foi aconselhado o : 
seu sacrifiçio. : ; 

! E para constar lavrei o presente termo que vai por mim assinado. 
4) .“Viçosa, 8 de setembro de 1983 

» : à) Joao Baptista Bares", - 
Medico Veterinario S 

Pela fotografia seguinte (a fls. nº 7) pode-se notar como ficou 
d referido aninal.. = e 

Foi sacrificado a 9ºãe dezembro de 1953, um leitão Pollana Ghinâ, = 
de filho dos nossos animais importados. Transcrevemos a seguir o termo sacrifício dade pelo medico veterinario. : e 

E "TERMO DE & LOLO:DE ANIMAL. — aa , . 4&08S nove dias do mês de dezembro de mil novecentos é trinta e tre foi sacrificado um leitao Polland China p. s., de oito mêses de e 
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Lcaderno, grampeado. Ainda ha uma folha com observações mais importantes = 

aa R .';ãfª*ª— : . | 
E Sabeno o > = 
Dpelo motivo abaixo. em TE 'i;ª_;»ª;,."..,...-? & 

O referido anÍMâl.apresentaya,nessa.dataãféwkeãâítaí 
ão aparelho locometor e da sensibilidade, em tudo FTaza 
tar-se de uma lesao grave dos centros nervosos sugerâáyr 
de gseu estado grave,.e do desapa;pcimentç das esperançes d 
raçao foi decidião O SAm sacrifícios*A áâutopsia precedidea 
soes de otite média 'e intema, menânsite cireunscritade 
lizada á base dos ceptraêfêrvosos, 2 “ ( mom * 

E pvara constaí'Tev Q presonto termo que vai pot 
4 Vicoss, / 10 dêdegzembro de Y983 . 

, (à) Vô&o Bagtista,Pares". * , & 
13 i 'Wedicdêgelerinario.,: 

Todas as outras bài 
t*causa-mortes", verminose., 
lizar as causas mecanicas 
combudo magnifico materia 
muito freguentemente “era / Se SS a 3 s " . É r. á organica, havendo sáliten ME no seu ds & tambam pe- 
rigo oferecido aos demâis do rebanho. Somente um suino adul o, (cevado), 
nacional, morreu, tendo. sido “aproveitado para sabão e tancagem. Feitafa 
autopsia com a assistencia do Dr. Pares foi constatada como "causaífar— 

MELHORAMENTOS : S ; 
Togo que nos foi entregue a secçao' de suinocultura - a 15 de te ; 

vereiro de 1933 - cuidamos de arranjar o Mégistro de todas as occurren=- * 
cias diarias da secção; a nos facilitar não somente o trabalho,como au= . 
xiliar os resumos mensais e,ter-se uma documentação do occorrido. Isto 
conseguimos organizado do mês de junho para frente. Estamos incluindo ; 
uma copia da folha de resumes diarios do dia l11=19-982, 2 & 

Achamos por isso, ter sido .melhorado um resurmo mensal, que mos in- 1 d s º - ” : forma de todas as ocurrencias do mês e, nos formeceêe um balanco d&. eSss pesas e renda da secçao. Infelizmente, varias dificuldades tiver, 8M 
ser Sanadas e, este nosso intento, ficou um pouco prejudicado,não nos * 
tendo sido possivel completar,durante todos os mêses,as despesas exatas | da Secçao. Esperamos, isto se realize no proximo-ano, i como achamos util, estamos passando à seguir uma copia do resumo | mensal do mês de novenmbro,. : 

tomo se podera verificar no amquivo, cada mês tem os seus trinta resumos diarios, inclusíve toda documentaçao possivel e ainda, um re= 
sumo igual ao que se pode ver na proxima folha; & fechado em pequeno 

sintese do ocorrião durante O mês. 
: o 
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Nº 11 — . RESUNMO MENSAL + NOVEMBRO - 938 

f ' 2X |- s EE 

1 RAÇA. ç*fº'ª«ªé ST ) o8s. — 

Duroc 3 |15/--/--|18] 4/12) 53/--| 2/13/--| 4j--joyapoc - 280 Ks 
Poliland d. 6l 11 722 /=-| 6) 43 /-<|=-=/|183] 2) 6)=-|N2 S2 ” lAQ' 
Nacionais | 1 | 5) 214 --| $58) 62) 9) Sj==/ S|-=/ L1/S8i1KS & - 2600 

Totais 5./156) 32140 7/)56/188) 9/:7/26/ 4/140) d 

MOVIMENTO DE RENDA E DESPESAS ' . 
Especies compradas Debito N Especies vendidas - gredito 

4,880 Iks. de mistura 976$000 || 25 reprod. e 1 leitaãaO 3:760$000 
Lavagem e pao velho 88$000 | 583 lig. de cevados 670$705 
Veriura e leite desnatado 382P/70 || 20 ks., de mistura 43000 
Agua Taz, arame, graxa, 39 ks., de milho 9$750 
pixe, dopradiça . SaPloO | 100 sc. farelo arroz 18$000 
Gal, ciménto, paraf. pregos |252$550 | 2 sc. de tancagem 52p000 

"tiquetas de couro 2$000 
VMao'/de obra ordinaria e : 
extraordinaria — |4569300 

— Balanço 25602705 

Soma — . ! 4:514$455 | Soma ' 4:514$455 

| Salão —,2:555#705 

Assim está organigzado o contrôle administrativo da pocilga. Jule 
gamos jà ter este sistema uma fase experimental bôa e, como até aqui, — . 
inconvenientes nao nos tem sido dado observar,0 julgamos de bôês pratica. 

Um outro melhoramento de relevante importancia que fiou-organiza- 
do, foi a identificação de todos os reprodutores do rebanho, em livro de 
registro proprio. Orcanizamos as folhas de "registro de suinos" que june & 
tamos devidamente cheias pvara ilustrar. Esta folha foi impressa, depois 
que o chefe do Departamento,Dr. Rhoad e Dr. Carneiro,se pronunciaram so=- 
bhre a mesma. = 

Durante o trabalho de identificaçao,foram eliminadas varias re- 
produtoras. Trabalho para o que convidamos os Drs..Rhoad e Carneiro, 
Em substituiçao a estes animais,aumentamos o rebafiho com outros tantos 
reprodutores, filhos da KE.S.4.V., estando por isso muito melhorado O 
nosso atual rebanho. : : 

Na parte referente a animais,pode-se ainda notar importantes me=- 
lhnoramentos: » 

Recepemos do Posto de Pinheiros duas maras da raça Duroc Jersey. 
Chegaram à E.S.A.V. no dia 14-6-933,em perfeito estado.Solicitados os . d 
pedegrees,fomos atendidos,estando estes devidamente arquivados na Secçao, 
ee —AA = E aa L —— Fi — APMTAT 

| Nome - Ermelinda I 

*Nasceu - 7-9-932 
Sbs: foi apatida, conforme "*Termo 
Ese sacrifricio"a fls. nº 6, em 7-9-938. 

: Ainda, por gentiláza do Dr. Ed- 
mundão Durvigie, recepeu a Escola um 
bom reprodutor da raça Duroc Jersey. 
Solicitamos pedegree e,nos veio uma 
identificaçao,tendo havido promessa 
de mais tarde nos envia-lo..Este é 

— um dos nossos reprodutores atuais, 
tendo jà Servido às nossas maras. 
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ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA EVETERINARIA DE MINHS GERAIS 
DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA 

REGISTO DOS SUINOS ' N7/ 
NNNNN o : ? 2 8 |N. d 

NOME : : : . ; ,/t/º ª í ”/ É E Z; : L 

NASCIMENTO f....ZÍ...,oE... LLA 1 : Wr & º N./698L, P é | N. 

erIaDOR :. LA ATATAYtes. U BALDETE. o (l/.p( lí)?í// 'NM'Á%—ZÃ—- 26 Vio = 

M? ....... MU ..... u ...... U ...... 91 ' : á : )J( 
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COBERTURA PARTO 1E IPÓWRES 
; OBSERVAÇÕES 

Data Reprodutor Numero | Esperado | Realizado E s Numeração Peso medio | Desmama No. | Peso medio 
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PORCA LEITÕES 
Data Nome | Numero Nascidos| W. 

OBSERVAÇÕES 
PORCA LEITÕES 

Data Nome Numero Nascidos| N. 
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OBSERVAÇÕES . 



Nome - Encantada L 
Nº = 262 . 
Nasceu - lº—ll 2932 
Obs: Está no nosso rebanho 
naãao logrando ainda fecun- 
duç&º- 

Nasceu - 2-8-933 

| 

Nº - 82 l 

Peso a 30-12-983 | 
Kilos - 145 : ª 
Obs: Presenteado pelo Dr. Dur- ] 
Vj_Vj. e ” . ] 

Recebemos de Pedro Leopolão, para&ervir no noss rebanho, um 
Feprodutor Polland China, por eles importado da A.le*lcç do Norte. Ghe= 
sou & Escola à 6-11-933, em bom estado. Trouxe pedegree que esta devi- 

damente arquivado. 
* aa 

No — 74 
Nascen - 27-1-930 
Peso a S1-12-933 

h 

Nome - Royal Good's *' 

Kilos - 266 1 

= Recebeu a Bscola, ã;retamenue dos Estados Unidos da Ameríica do 
Norte, ;d1ulrldos pelo protbessoar A. S. fúller, un casal de porcos da 
raça Duroc Je;sey. Animais mMagnificos. Recebemos conias dos : pedegree 
que estao devidamente arauivados. Ótima ascendencia. 
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Nome - High lady's w avenaster 1 st Nome - Lauxmont Colo S 
Nasceu = I=-3-833 9 Nasceu - 3-3-988 Eí i 
Peso à 2ó-12-933 -- 132 Ks. $ Peso a 23-12-935 == 168 ka. 



Estes animais chegaram à Escola n0o dia 30 de novembro de 1933. 
Um pouco cançããos como era de se esperar, mas em perfeito estado de 
saúde. Naão sofreram absolutame âbnbdu com à uran 10&0 do meio. Fran- 
ca aclimatação. 3 

O que nos podemos chamar de melhoramento Haviãdão no rebanho, jul= 
g2amos tgr incluido no presenue relatorio. 
Tma INTALAÇ 

x -=Se a neceéssidade de se cimentar os cercados destinsdos à . 
iá de suinoS. Com o pvlano de ÉE&,v»EGTTGWOlo com soja, em anda=- .ã 

i acelerado este trabalho., Ficou bom o Serviço e o reputamos = 
s melhoramentos do Dºparug“e“uo. amou a gGyUlT uma. fotogra- 3 

sSta insta laÇaO * 

S 
STTOTIE 2E SE : : ; +« ; - a À 

D*., Vemos uUuIZer c o á BAn S , atme s 3 sen p 
D 2D = 

em munero de 
H rGT'*r'l O iTe) 
L Nil ,lv.e WWA 

CUSTO DOS CERCADOS 

fm icinde s. ã s ===---- 1968150 - (nota pelo 
= - rásicietata) = Sacos 4378900 
MS 928500 

E Ex 
sos 458600 

AA 
181618 14058000 

9128150 

= o | .. * — EEA " cercado cimente dãe 29,86 MS.2 OU 
2. PTeremos pOT um total de 180 
TEA cAA & L s d folha seguinte se-à O croquis de . 

NAnA ATVIPAVAS — renrodutoreSs que agora poderao 

NTA - 
em : S Serviços prestaram ás 

Vvas xlnLgªas. Não Sío HWºlºlnnuew uJ_nda. Tai ªbcl iAEUMUr”ÚOS um abrigo 
o 
lovel que comauanto tenha ficado um pouguinho alto, tem prestado bons e 

é .e 

Fs E E = 
Nos cercados das criadeixas foram P51uos "Gllhar" CuXraiSs para 
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os lskttoes comerem sSevaradamenteê das portêas. 
rinda fizemos construír um comedouro automatico para 1eítões que 

ãºu,resultados magnificos 
= aa o 

Gomo esta fbtografla 1lustra flzemos construir este tipo de coahc 
due dada a Sua Simpliciásde e ótimos resultados praticos achamos que a” 
Escola pode aconselhar aos snrs, agrlcultores. 3 
ESTADO DO REBANHO ? 

O atual estado do rébanho é bom. com o conurole de- Darlçoes em.ãuâs 
épOCas exatas do ano nos tem sido mais facil & àes%rabulªªo de narqueàv&a; 
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maneiras a podermos conserfa-los Sempre verdes e 
menos contaminados. às 

e ninhadas novas têm franco desenvolvimento,O gque d
emonstra à quasi desa- 

parecimento da verminose. 
» = 

EXCURSOES : * 

Durante o mês de janeiro deste ano nos foi dado fazer ma exçursgõfª. 

Z capital da República e ao Estado de S. Paulo, da qual tiram
os alto- : 

proveito, VisaNemos o estudo de fabricas de banha, ma
tadouros e visitas 

às criaçoes de porcosSs. 
fanmbem em companhia do Dr. Rhoad, Dr. Carmneiro e S. 7 fizemos uma 

excursão à Petropolis. Fizemos relatorio. 

TRABALHOS CIENTIKICGOS: 
y . 

Alsuns trabalhos de ordem economica referentes á engorda e
 mercado, 

foram iniciados, sem registro oficial, Os de ensorda foram prejudica
dos 

” pelo surto de aftosa. Z , 
Foi iniciada a 12 de maio de 1983 duas demonstraçoes. Tiveram o

S 

| seguintes registros: 

: Trabalho de experiencia ----- Nº OBZ - 
Departamento de gzootecnia --- Nº 008 ; 2a 

' Secçao de suinocultura : 

É Naturegza do trabalho: Importancia do farelo de 2grroz no baratea- 

: mento das raçoes para crescimento de leitoes. 

' : Trabalho de experiencia --=--- Nº 053 
- ; Departamento de zootecnia --=- Nº 007 

! | Secçao de suinocultura 

: Natureza do trabalho: Valôr do farelo de arroz na engorda dos 

ES Fstes dois trabalhos, ofereceram magnifico material demonstrati= 

: VvO para as aulas do Prof, Rhosd na Semana dos Fazemdeiros. As Suas con- — 

Clusoes deixam de ser incluílas no presente relatorio,por terem sido : 

prejudicadas, principalmente pelo surto da samrna, que jaá nos referimós. ; 

: Está & andamento uma experiencia de ensorda que obedece ao pla- 

Ê no inctuso a seguir. : : 
CIBCULARES: : 

| Fizemos as circulares, que juntamos no fim do presente relatorio 

1 sobre os seguintes assuntos: SE j 

! 1= Circular n. 62 - 717 - Hngorda racional dos porcós. , = : 
2- , * 93 - Zi - Criação de leitoes - Alimentaçao = Brês "R 

—— E Maternidade. : 

ESA " 779 -Z216- Júlgamento e tratamento dos reprodutores. 

| ' x ANIMAIS QUE PASSAM PARA O:ANO DE 1934 e 
: ; - 

Em ó1 de dezenbro 'de 1955 SE e 

| == Rsaânuºfkâjnanzwíã,uhÃ—,M;;"ªaéâáxmlii_Z£mam_ E aa LA 
: | d R ee Tn SS si A EOO 

' f '*ºo:: IREPRODUCTORAS &2 LE/ITOES — R. «QV?E; JEN 
| í $ DESMNA - & : 

e RRBER É < — sotTE: L Ã%_Z" r:gggg Vg;vgngÁbe o 3'? X AN S 

4 dáeDuroc Jersey , & /10, 5 /718.1536 IBTI.1R toratósr t a5 tS 
!.'%;4.III'Egâ;anlehína í dL s PE s ES % 19 í —&4 441 41 [ 49 | 35º) 

E e |RAA BS 8= 3 /8 / S s s 

” E Totais |-8 101210 128A ) 76 187 |28 1 44 X65 |1899 
L " i f Í | 

". . 

ê - 
>- 

t i 

(os numeros da ultima columna sãó tirados 
. Wiraa-s 1968) -. n 2 
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ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E VETERLÉARLA 
DO 

ESTADO DE MINAS GERAES 

Trabalho de xperiences : : NOs? 

Departamento de..£0aotecmis : N.ORO 

Secçãode sSuinos 

Natureza do trabalho: valor do farelodêe seja na engorda dos porcos o 

Plano : 
I Animaes 

Far-se-4 a separação de 14 porcos, mestiços, em bom estado de saúde, 

em inicio de engorda, tendo na média 8 mêses de idade e 53,199 quilos.h 

II Alimentos à usar: 

Usar-se-ão os seguintes alimentos, enumerados a seguir com o€ seus 

résgectivos preços por quilo e, serão ministrados conforme as rações 

B. e C que se pode ver abaixo, 

Fareio de soja - 1 quilo -$250 Tanc.(anglo) 1 quilo $6OO 

* n arros=e1 —% -$050 — Fubá sEA * $250 

Sal - l * -$250 Osso moido (ESAV)1 kº$425 

Raçao B - 

Fubá 75% 18$500 Fubá - 70% 17$500 

Farelo de arroz - 156 - 6$000 Farelo de arroz - 15%6 -  $750 

Tancage - 10% - 6$000 . t º soja -15%- 3$750 

Sal 1 quilo - $250 Sal 1 quilo - &$250 

e Osso moido 3 quilos 1$275 Osso moido 3 quilos 18275 

Verdes a vontade — Verdes a vontade 

R N= 1:5,64 - TND 82,635 RN=31:5,66 - TND = 82, 585 

PD = 310,480 -=1.ke ”n
 

$o33s= PD = 12,3900 - 1 kº « $206 

Execução ? 

Os porcos seraão divididos em 2 lotes com 7 cada um, tã&o, 

tanto quando possível pesos e condições eguais, 

O peso inicial da experiencia serã o peso medio de 3 pesadas 

consecutivas à partir de 6 de. novembro de Í933. No%ia 9 de novembro 

de 1933 entrarão no periodo da experiencia que se findará no dia 1º 

de Fevereiro de 1934, decorrendo-se & dias justos. Às pesage
n&s ee 
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— ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E VETERINARIA : — 
DO == 

ESTADO DE MINAS GERAES 

Trabalho de , : N. 

Departamento de ' N. 

Secção 

Continuaçao 

Natureza do trabalho: Valor do farelo de soja na engorda dos porcos. 

Plano : 

rão feitas de 7 em 7 dias, Os alimentos serão distribuidos conforme 

o horario das pocilgas. Às raçõéê Serão pesadas para cada tratamento 

e as sobras das raçã?s, se houver, serão igualmente pesadas, afim de 

se saber o consumo exacto das misturas, pelos respectivos lotes, 

Em tempo - Será executada jduntamente com a experiencia acima uma 

demonstração do valor da proteina na engorda de porcos. Haverá um lote | 

de 7 suinos, em identicas condiçoões - saúde idade e peso aos já refe- 

ridos. Receberá a seguinte raçãos 

Fubá 100 % 

$232 

Sal 1kº TND e &S 

Saes 3 kº = 1 xo 

Verdura a vontade P D = 7,55 

R N =1:10,4 

Viçosa, 4 de Navembro de 1933 

(a) A.O.Rhoad 

Chefe do Departamento 

1fg) Joaquim F;Braga .. ., l 
Enc. da Secção 

: 

VIÇOSA, — 5 NOV 1953 j 

tal D.A.Mello = 
J. O. Bello Lisbõa - Director —% 
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- pela Escola.Xinda mas que naão e dificil a aquisicção de bons reproduto- 
"res,nmesmo dentro do Estado. 
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'Éâ '73 me A cA o 10:6203000 

22St598$410 De 10.585,150 k?º deê cevados - 
Deêe 38 lei%oes avulsos - « = = = « -  655$000 

De 365 carroças de esterco - - -- S547$500 
De aln_mentos GEN t enA aLstit035$600 

............... 

mm ... ..eereseÇecvpcFeecLvvovoes 26.456$5].0 

Devemos declarar que OS preços de cevados obedeceram as cotaçoes da 
praça de Viçosa e q_ue variaram deW l16$ a 223 a arroba. | 

Atualmente trabalham n2 seçao de suinos dois homens.Hstes -satis- 
fazem as necessidades da seçaos inclusive cuidar de experienceas, o que 
se fazia com trabaiho extraordinario. 

MOVINENTO GERAL DE ANTIMAES - 1935 » 
' Anímaes enstenàes em I9/1/08B cccn toa: -- : , 

51/12/955..'0.0.9.1995'4 

- Vend.lã.ºs SM Ldc acesisvercersil 

SU(ESTÉS: ...... 
- . 1 - Ede reconhecida necessidade o aumento da proãoçao de repro- 

dutores, para 0 que toma-se mister se construam pelo menos 2 novos 
Parques. 

2 = Necessario ja. se faz que o Departamento realize experienci- 
as de engorda em pasto, (utilisando tuberculos raizes e etc. ), fazendo-se 
imprecindivel uma area espaçosa a isto destinada. 

3 = Vem interessando a Escola o melhoramento da raça na.c:Lonal 
de denominaçao regional -Mundy. Julgamos,por isso mesmo,de alto :Lnte- 
resse,a introduçao do CGanastrao,nao somente com o êntuito de trabalho 2 
sc1ent1flco mnas como material de ensino. 2S 

42 - Gom à intuito de melhorar o ensino da sxnnocultum,sugerímos 
tambem a mtroãuºa.o àa raça "Berckshire" que pela sua rusticidade e 
grande aflmda.de para oS nossos porcos naclonaes, pode ser propacada 

: Findando o presente relatorio, faço votoê de grande prosperldaãe 
aão Departamento de Zootecnia, sobre a sua chefia, 

Ofereço-me &a oportunidade de protestar-lhe a minha adm.tr:a.çao e 
alta consideraçao. 

Viçoss. ,5 de Janeiro de 1934 
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